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RESUMO 

 

A agricultura familiar busca como um todo a organização de suas atividades para melhorar a 

qualidade de vida e geração de renda, tentando ampliar e aprimorar a diversificação de 

produção. A piscicultura é uma atividade eficiente e economicamente viável para pequenos 

produtores devido a sua versatilidade e a possibilidade de produção em diferentes sistemas de 

cultivo. No entanto, para se ter sucesso na atividade é imprescindível garantir a qualidade de 

água dos sistemas de criação e, parâmetros como oxigênio dissolvido, saturação de oxigênio, 

temperatura, pH, dureza, alcalinidade e os compostos nitrogenados devem ser monitorados 

periodicamente, além disso manejos e eventuais correções devem ser feitas durante o ciclo 

produtivo para diminuir eventuais impactos causados pela sazonalidade como em períodos de 

estiagem e chuvosos. Diante disso, objetivou-se por meio deste trabalho caracterizar a qualidade 

água dos diferentes sistemas de cultivo de peixe no assentamento Itamarati durante o período 

de maio de 2022 à junho de 2023. O experimento foi realizado no Assentamento Itamarati, 

distrito de Ponta Porã-MS. Semanalmente foram monitorados parâmetros de qualidade de água 

como Oxigênio Dissolvido (mg/L), saturação de Oxigênio (%), temperatura (°C), potencial 

Hidrogeniônico (pH), amônia tóxica (NH3), nitrito (NO2
-), dureza e alcalinidade em diferentes 

sistemas de produção de peixes sendo eles, três propriedades com viveiro escavado, três com 

tanques lonados e três com tanques-rede. Foram observadas diferenças significativas entre os 

parâmetros de qualidade de água dos sistemas de produção (P < 0,05) para pH, alcalinidade e 

dureza, As pisciculturas com viveiros escavados e tanques rede apresentaram menores 

variações nos parâmetros avaliados, os tanques lonados foram os que apresentaram maiores 

variações em comparação aos demais. Os dados obtidos durante o trabalho demostraram que a 

qualidade de água dos sistemas de produção estava adequada para a produção de peixes. 

 

Palavras-chave: monitoramento; piscicultura; agricultura familiar. 
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ABSTRACT 

 

Family farming as a whole seeks to organize its activities to improve the quality of life and 

generate income, trying to expand and improve production diversification. Fish farming is an 

efficient and economically viable activity for small producers due to its deficiencies and the 

possibility of production in different farming systems. However, to be successful in the activity it 

is essential to guarantee the quality of the water in the breeding systems and parameters such as 

dissolved oxygen, oxygen saturation, temperature, pH, hardness, alkalinity and nitrogenous 

compounds must be monitored periodically, in addition to management and Any corrections must 

be made during the production cycle to reduce possible impacts caused by seasonality, such as 

dry and rainy periods. Therefore, the objective of this work was to characterize the water quality 

of the different fish farming systems in the Itamarati settlement during the period from May 2022 

to June 2023. The experiment was carried out in the Itamarati settlement, district of Ponta Porã- 

MS. Water quality parameters such as Dissolved Oxygen (mg/L), Oxygen saturation (%), 

temperature (°C), Hydrogen potential (pH), toxic ammonia (NH3), nitrite (NO2-), hardness and 

alkalinity in different fish production systems, three properties with excavated ponds, three with 

canvas ponds and three with net ponds. Significant differences were observed between the water 

quality parameters of the production systems (P < 0.05) for pH, alkalinity and hardness. Fish farms 

with excavated ponds and net tanks showed smaller variations in the configurations evaluated, 

tarpaulin tanks were the ones with the greatest variations compared to the others. The data 

obtained during the work demonstrated that the water quality of the production systems was 

suitable for fish production. 

 

Keywords: monitoring; fish farming; family farming 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Assentamento Itamarati foi criado em 2002 e é considerado o maior assentamento 

da América Latina, localizado no distrito de Ponta Porã - MS. Atualmente, abriga quase 3.000 

famílias agrupadas em diferentes grupos sociais e está dividido em Itamarati I e II (Urchei et 

al., 2002; Silva e Bezerra, 2018; Mauad e Mussury, 2021). O Assentamento Itamarati está 

localizado a 22º32' de latitude Sul e 55º43' de longitude Oeste, no Município de Ponta Porã-

MS, fazendo limite com os seguintes municípios: Maracaju ao Norte, Dourados a Nordeste e a 

Leste, Laguna Carapã a Sudeste, Aral Moreira ao Sul, República do Paraguai a Sudoeste, 

Antônio João e Bela Vista a Oeste e Jardim e Guia Lopes da Laguna a Nordeste (Lemos et al., 

2000). 

Diversas ações de extensão e pesquisa vem sendo desenvolvidas no assentamento 

Itamarati por meio do projeto Centro de Desenvolvimento Rural do Itamarati: Rede de soluções 

sustentáveis (CDR), tal projeto de extensão foi elaborado a partir de encontros e rodas de 

conversas com grupos de agricultores, familiares e moradores do assentamento; reuniões 

institucionais na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) e com gestores do 

município de Ponta Porã. O projeto tem como eixo central o acolhimento aos objetivos de 

desenvolvimento sustentável (ODS 2030). Desta forma, a partir da identificação das demandas 

de pequenos produtores, o projeto ofereceu visitas e assistência-técnica alinhadas com as ODS 

e outras agendas globais (Mauad, Mussury e Silva, 2021). 

A agricultura familiar busca com um todo a organização de suas atividades para 

melhorar a qualidade de vida e geração de renda, tentando ampliar e aprimorar a diversificação 

de produção. Uma alternativa é a produção de peixes de maneira sustentável em diferentes 

sistemas de cultivo, como tanques escavados, tanques lonados, tanques-rede e aquaponia. Para 

o êxito da produção, é necessário boas práticas de cultivo, assim como o monitoramento da 

qualidade da água (Amaral et al., 2020). A excelência da água de criação é crucial para o 

adequado crescimento e higiene dos peixes cultivados. Essa condição ambiental é capaz de 

conferir distinção ao produto final, produzindo um peixe de melhor qualidade, prevenindo 

prejuízos ao pescado e, consequentemente, à saúde das pessoas (Siqueira, 2015). 

Os ecossistemas aquáticos são ambientes em constante mudança, com características 

físicas, químicas e biológicas variáveis. Essas características são determinantes para a qualidade 

da água que está presente nesses ecossistemas. Portanto, o monitoramento da qualidade da água 

é uma ferramenta essencial para entender, controlar ou mitigar essas variações (Lima et al., 

2012). Segundo Esteves (2011), nos ambientes de climas tropicais, é possível identificar 
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claramente apenas duas estações climáticas marcantes: a estação de estiagem e a estação 

chuvosa. Essa variação sazonal tem um impacto significativo na qualidade da água, resultando 

em variações entre esses períodos. A falta de chuvas durante a estiagem, pode levar a uma 

diminuição na quantidade e na qualidade da água disponível, enquanto a estação chuvosa pode 

causar um aumento na turbidez e promover o aumento da carga de nutrientes nos corpos d'água. 

Essas variações ressaltam a importância do monitoramento da qualidade da água em ambientes 

tropicais. 

A qualidade da água nos cultivos de organismos aquáticos vai depender da fonte de 

abastecimento, do manejo, das despécies cultivadas, da quantidade e composição da ração 

fornecida, entre outras fatores (Macedo; Sipaúba-Tavares, 2018). Garantir a qualidade da água 

é imprescindível para a produção de organismos aquáticos e os parâmetros de qualidade da água 

como: oxigênio dissolvido, saturação, temperatura, pH, dureza, alcalinidade e os compostos 

nitrogenados são os mais utilizados. Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

influência da sazonalidade sobre a qualidade de água dos diferentes sistemas de cultivo de peixe 

no assentamento Itamarati. durante o período de maio de 2022 à junho de 2023. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Estruturas de cultivo 

 

 

A piscicultura é uma atividade diversa que pode ser desenvolvida em diferentes níveis 

e sistemas de produção. No Brasil,  a piscicultura possui diferentes características de acordo 

com a espécie alvo para cultivo, região geográfica e tecnologia aplicada. (Soares e Leite, 2016). 

A produção pode ser, em alguns casos, realizada em sistemas convencionais (tanques 

escavados) ou em sistema de tanques-rede. (Rossato et al, 2021). 

Os tanques-rede são estruturas flutuantes delimitadas por telas que permitem o 

confinamento dos organismos cultivados em seu interior, permitindo a livre passagem de água, 

e onde serão alimentados até atingirem o peso ideal para a comercialização. (Souza, 2016). 

Podem ser instalados em ambientes aquáticos (que tipos de ambientes aquáticos?) por meio de 

flutuadores, em locais onde há oscilação periódica do nível de água ou por meio de estacas fixas 

em ambientes onde o nível d’água não oscila. (EMBRAPA, 2009). A piscicultura em tanques-

rede é um sistema de produção intensivo, segundo SENAR (2018), desse modo, depende da 

intervenção humana constante, pois utiliza altas densidades de estocagem e requer maior 

esforço e dedicação nos manejos e monitoramento da qualidade de água. 

Os tanques de alto fluxo, em geral são revestidos por algum material, seja alvenaria ou 

material plástico, com intuito de evitar erosões e acúmulo de resíduo no sistema. São 

caracterizados por receber um alto fluxo de água e exigir trocas constantes. O sistema pode ser 

aberto, onde a água é descartada, ou pode ser fechado,a onde a água é reutilizada. Nos sistemas 

abertos, os resíduos descartados com  a água são diluídos em volumes maiores evitando 

prejuízos ambientais, já nos sistemas fechados, os resíduos ficam retidos em filtros, dessa forma 

a água retorna em boas condições ao sistema, sendo possível reutilizar na criação (Senar, 2019) 

Os viveiros escavados são os meios produtivos mais utilizados e difundidos no Brasil 

para a produção de peixes. (IPEA, 2017). As principais vantagens desse sistema são: 

disponibilidade de alimento natural nos viveiros (plâncton) e consequentemente melhor 

conversão alimentar, possibilidade de correção na qualidade de água, principalmente na 

incorporação de oxigênio pelo uso de aeradores (Trombeta et al, 2017). 
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2.2 Qualidade de água na piscicultura 

 

 

Na piscicultura a disponibilidade e qualidade de água são fatores fundamentais e, 

apesar de parecer óbvio, o ambiente aquático é o meio onde os peixes se desenvolvem e 

permanecem em contato com a água, utilizando-a para obtenção de oxigênio e e liberação de 

compostos nitrogenados e outras substancias como resíduo (Moro et al., 2013). A qualidade da 

água é um fator decisivo na produção, para um bom desenvolvimento dos organismos aquáticos 

e uma produção economicamente viável, o que exige certo controle do meio ambiente onde os 

animais estão inseridos, ou seja, a água dos sistemas onde são cultivados. Más condições de 

qualidade de água resultam em prejuízo ao crescimento, à saúde, à sobrevivência e à qualidade 

dos peixes, comprometendo assim o sucesso dos sistemas de aquicultura. Além disso, pode 

afetar de alguma forma a sobrevivência, reprodução, crescimento e o manejo dos animais 

(Leira et al, 2017). 

É de suma importância que o piscicultor compreenda a dinâmica dos fenômenos físicos 

e químicos que ocorrem de forma natural no ambiente produtivo e adote práticas de manejo que 

venham a garantir condições favoráveis ao bem estar e saúde para espécie criada (Corrêa, 2018). 

Segundo Moro et al (2013) a temperatura, oxigênio dissolvido, pH, alcalinidade, dureza, 

amônia, nitrito, transparência e turbidez são alguns dos principais parâmetros de qualidade de 

água monitorados na piscicultura. 

Viveiros, açudes, tanques-rede, tanques escavados revestidos de lona plástica e 

tanques de alvenaria são alguns dos diversos ambientes onde pode ser feito a criação de peixes. 

Cada sistema requer formas especificas de manejo de qualidade de água. Em viveiros e açudes, 

por exemplo,  a água tem contato direto com o solo, dessa forma, suas características são 

fortemente afetadas pelas propriedades químicas do solo. Em em tanques-rede, a qualidade de 

água do ambiente sofre influência direta da quantidade de resíduos lançada, uma vez que os 

peixes estão confinados em altas densidades. Já em tanques de alvenaria e revestidos por 

material plástico, dependem de trocas de água para que não ocorra o acúmulo de resíduos no 

sistema, dessa maneira a remoção dos resíduos deve ser eficiente (Senar, 2019). 

 

2.3 Variações sazonais e parâmetros de qualidade de água adequado na piscicultura 

 

 

Os valores de pH adequado para a produção de peixes devem ser próximos à 

neutralidade (6,5 a 8,0), valores muito acima ou abaixo desta faixa podem causar danos ao 

crescimento, reprodução e saúde dos mesmos, e em condições extremas podem ocasionar 

mortalidade de peixes (KUBITZA, 2003).  O valor ideal de pH depende das espécies de peixes 

cultivada, onde valores inferiores a 6,5 ou superiores a 8,5 causam problemas fisiológicos 
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diversos. Com isso, o pH da água varia de acordo com outros parâmetros de sua qualidade com 

a alcalinidade e a dureza (MORO et al 2013). 

O oxigênio é  um  dos  fatores  limitantes  na  produtividade  dos  sistemas  de  cultivo  

de  peixes. Deste modo, é aconselhavel que as concentrações de oxigênio  dissolvido  devem  

ser mantidas acima  de 4,0 mg.L-1 (KUBITZA, 2003), Já para Moro et al (2013)., as  espécies  

de águas quentes de clima tropical, o ideal é uma concentração acima de 3,0 mg.L-1. Níveis de 

oxigênio abaixo de 1,0 mg.L-1 são letais para a maioria das espécies, caso fique expostas por 

muitas horas a essa situação. 

 

Os sistemas de criação de organismos aquáticos podem alterar a qualidade da água, 

uma vez que os peixes podem causar impactos na qualidade da água de cultivo por meio 

dos processos de alimentação, eliminação de dejetos e respiração (Souza, 2016). Além da ação 

dos fatores de cultivo, temos a variação sazonal, essa variação tem um impacto significativo na 

qualidade de água (Esteves, 2011). Dentre as variações sazonais que podem ocorrer em 

reservatórios e rios utilizados para piscicultura podemos destacar  as variações  na água  

superficial estocada em reservatórios causada por processos físicos (principalmente, por 

evaporação, que consome em torno de 40% da água dos reservatórios do Nordeste), químicos 

(reações, dissolução e precipitação) e biológicos (crescimento, morte e decomposição de 

organismos) (Meireles et al, 2007). 

A variação sazonal pode levar a uma alteração na quantidade de nutrientes presente na 

água, como relatado por Sipaúba-Tavares et al., (2014) que observou que a liberação de 

nutrientes nos tanques é um processo continuo durante todo o ano, atingindo valores máximos 

durante o verão, quando a temperatura da água é maior e impõe a necessidade de aumentar a 

quantidade de ração ofertada. Esse aumento de nutrientes pode ter resultados negativos como a  

a eutrofização, que é o fenômeno em que o ecossistema aquático torna-se enriquecido por 

nutrientes diversos, principalmente compostos nitrogenados e fosforados (Sabrino et al, 2017). 

Em decorrência da estação do ano, o perfil vertical da temperatura nos reservatórios 

sofre mudanças que afetam a densidade da água e a capacidade de mistura, causando a 

estratificação da água. Quando ocorre o aquecimento, há a formação de camadas com 

temperaturas diferentes, de modo que a camada mais superficial (epilímnio) apresenta uma 

maior temperatura e uma menor densidade, a camada de transição (metalímnio) e a camada 

mais profunda (hipolímnio) onde a temperatura é menor e a densidade é maior. No período mais 

frio, a perda de calor para a atmosfera desfaz as camadas misturando-as. Com a  mudança de 

temperatura e o revolvimento das águas, podem provocar a deterioração da qualidade de água 

e, em alguns casos, redução na concentração de oxigênio dissolvido, assim como a suspensão 

da camada anaeróbia do fundo (Meireles et al, 2007). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A avaliação foi realizada no Assentamento Itamarati distrito de Ponta Porã-MS, que 

está localizado a 22°11’47’’S 55°34’32’’W, e altitude média de 550 m (Fig. 1). Semanalmente 

foram coletadas amostras de água dos diferentes sistemas de produção de peixes, sendo eles, 

três propriedades com viveiros escavados, três propriedades com tanques lonados e três 

propriedades com tanques-rede.  As coletas de água ocorreram com auxílio de pote coletor que 

foi armazenado em caixa térmica com gelo e posteriormente transportados até o laboratório de 

aquicultura para dar seguimento as análises dos parâmetros químicos. As coletas ocorreram no 

período de maio de 2022 à junho de 2023, nos horários entre 14:00 e 16:00 horas. 

Foram realizadas in loco as análises dos seguintes parâmetros: Oxigênio Dissolvido 

(mg/L), saturação de Oxigênio (%), temperatura (°C), potencial Hidrogeniônico (pH) com o 

auxílio da sonda eletrônica modelo AT-160 e AT-315 da Alfakit® (Figura 2). 

 No Laboratório de Aquicultura da UFGD, foram feitas as análises de amônia tóxica 

(NH3), nitrito (NO2
-), dureza (CaCO3), e alcalinidade com fotocolorímetro AT 10P II 

Multiparâmetro da Alfakit® (Fig 3). Todas as sondas com precisão de ± 1,0.  

Análise de dados 

Os resultados obtidos foram organizados em planilha eletrônica e posteriormente foram 

submetidos à ANOVA, com 5% de significância e, em caso de diferença significativa entre pelo 

menos um dos tratamentos,  as  médias  foram  comparadas  por  Tukey  à  5%,  utilizando  

o  software Statistica 1.2. 

 

Figura 1 - Localização das pisciculturas no Assentamento Itamarati,onde foram monitorados 

parâmetros de qualidade de água entre maio de 2022 e junho de 2023. Fonte: Google Earth. 
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Figura 2 - Sondas AT-160 E AT-315 utilizadas durante o período experimental. Fonte: Alfakit. 

 

 

Figura 3 - Fotocolorímetro AT 10P II Multiparâmetro utilizado durante o período experimental. 

Fonte: Alfakit. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Foi possível observar que a sazonalidade afetou de forma significativa parâmetros de 

qualidade de água como a alcalinidade e dureza dos tanques lonados, porém não foi observado 

influência significativa nos parâmetros de temperatura, oxigênio dissolvido, saturação de 

oxigênio e pH nos demais sistemas produtivos (Tab. I). 

Houve diferença estatisticamente significativa entre os parâmetros de pH, alcalinidade 

e dureza. Não foi observado diferença estatisticamente significativa entre os parâmetros de 

temperatura, oxigênio dissolvido e saturação de oxigênio, no entanto, valores mínimos de 

oxigênio dissolvido e saturação foram observados em momentos pontuais em sistemas de 

tanques lonados. 

Os dados de temperatura, oxigênio dissolvido (mg/L) e saturação de oxigênio (%) não 

apresentaram diferença significativa. Os valores de temperatura permaneceram na maior parte 

do período de monitoramento dentro da faixa indicada para peixes tropicais de 25 a 32 °C 

(referência).  

Os valores de oxigênio dissolvido permaneceram acima de 5 mg/L nos sistemas de 

tanques-rede e viveiro escavado (Fig.), desejável para um ótimo crescimento e desempenho de 

peixes tropicais, assim como os valores de saturação de oxigênio também permaneceram em 

níveis seguros para a produção de peixes (Imbiriba et al., 2000; Kubitza, 1998; Kubitza, 2000). 

Em alguns períodos nublados o oxigênio ficou abaixo de 5 mg/L nos sistemas de 

produção em tanque lonado, o que pode ter afetado a atividade fotossintética nos tanques 

ocasionando a uma baixa incorporação de oxigênio nos sistemas, além disso, os tanques não 

dispunham de aeradores de emergência. A ação fotossintética das plantas clorofiladas contribui 

de maneira notável para a oxigenação da água, o oxigênio é produzido unicamente durante o 

dia e somente aonde a luz consegue penetrar na coluna de água, dessa forma, a luz torna-se 

indispensável para este processo (GURGEL & VINATEA, 1998). Alves et al (2001) não 

observou valores de oxigênio dissolvido abaixo de 5mg/L ao avaliar a variação sazonal da 

qualidade da água em pesque pague do semiárido cearense, o que indica que as variações de 

oxigênio dissolvido encontrados em tanques lonados, abaixo da faixa indicada possivelmente 

estejam relacionados a problemas estruturais e de manejo de qualidade de água. 
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Tabela 1 – Valores médios e desvio padrão dos parâmetros de qualidade de água monitorados 

em três sistemas de produção de peixes no Assentamento Itamarati. 

Sistemas de produção 

Parâmetros Tanque-rede Viveiro escavado Tanque lonado 

Temperatura °C 24,05 ± 2,84 a 25,25 ± 2,30 a 25,54 ± 4,36 a 

Oxigênio dissolvido (mg/L) 7,31 ± 0,67 a 8,32 ± 1,60 a 7,84 ± 4,65 a 

Saturação de oxigênio % 98,55 ± 6,86 a 90,75 ± 16,76 a 96,41 ± 52,83 a 

pH 6,77 ± 0,43 b 7,03 ± 0,53 ab 7,39 ± 0,67 a 

Alcalinidade (mg/L) 35,05 ± 4,11b 45,62 ± 11,77 a 39,86 ± 29,50 ab 

Dureza (mg/L) 43,36 ± 1,84 b 45,35 ± 13,62 b 31,43 ± 10,52 a 

*Médias seguidas de letras diferentes, na mesma linha, diferem significativamente pelo teste Tukey 

(p<0,05). 
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Os valores de pH apresentaram diferenças significativas (p<0,05) entre os sistemas de 

tanques lonados e tanques-rede, de modo que os valores mais baixos foram obtidos nos sistemas 

de tanques-rede  (Fig. 5),  no  entanto, permaneceram dentro da faixa recomendada para 

produção de peixes e 6,5 a 8,5. Da Silva (2019), observou valores de pH acima de 9 ao realizar 

o monitoramento de pisciculturas em tanque-rede e influência da sazonalidade na qualidade da 

água. Valores de pH abaixo ou acima da faixa recomendada causam problemas fisiológicos 
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diversos, tanto no crescimento quanto na reprodução. 
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Os valores de pH podem ser afetados pela atividade fotossintética, respiração dos 

peixes, alcalinidade e dureza. A variação de pH está diretamente relacionada com os níveis de 

oxigênio e gás carbônico presentes na água, além disso, a alcalinidade é responsável por manter 

os níveis de pH mais constantes durante o dia, independente das variações nas taxas respiratória 

e fotossintética, uma baixa alcalinidade no sistema de produção pode proporcionar maiores 

variações no pH ao longo do dia. O pH ainda pode contribuir com o aumento da amônia não 

ionizada NH3, forma altamente tóxica para os peixes (Moro et al., 2013). 

Durante a avaliação em todos os sistemas de produção, os valores de amônia toxica (NH3) 

ficaram abaixo de 0,00, assim como os valores de nitrito (NO2
-). Por se tratar de pisciculturas 

de pequeno porte, os sistemas monitorados apresentavam uma baixa densidade de estocagem 

(incluir qual a densidade aqui e na metodologia) e consequentemente baixo aporte de ração no 

ambiente, o que pode ter contribuído para que os compostos nitrogenados permanecessem em 

níveis baixos. A amônia (NH3) é um metabólito proveniente da excreção dos peixes por meio 

de brânquias e fezes, bem como da decomposição microbiana de resíduos orgânicos como 

restos de alimento, fezes e adubos orgânicos (Corrêa, 2018). Segundo Kubitza (2017), a amônia 

e o nitrito são compostos nitrogenados que se acumulam na água e podem colocar em risco o 

desempenho, a saúde e a sobrevivência dos peixes e outros organismos aquáticos. Esses 

problemas geralmente ocorrem em produções intensivas com altas taxas de alimentação, 

valores de amônia acima de 0,1 e 0,2 mg/L e nitrito de 0,3 a 0,5 podem causar prejuízos a saúde 

e crescimento dos peixes. 

Os maiores valores de alcalinidade foram encontrados nos sistemas de produção em 

viveiros escavados, com valor médio de 45,62 mg/L (Fig. 6). Os valores de dureza foram 

superiores e mostraram diferença significativa (p<0,05) nos sistemas de tanques-rede e viveiros 

escavados em relação aos sistemas de tanques lonados. Segundo SENAR (2019), os valores 

para dureza e alcalinidade devem ficar próximos a 30 mg/L para que as condições de produção 

sejam mais favoráveis aos animais. Valores abaixo do recomendado foram observados nos 

tanques lonados durante o período de avaliação, ficando em torno de 10 mg/L para alcalinidade 

e 20 mg/L para dureza. 
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Figura 6 - Valores médios de alcalinidade e dureza monitorados em três sistemas de produção de 

peixes no Assentamento Itamarati. 

 

A alcalinidade é a concentração total de bases tituláveis presentes na água e tem a 

unidade de medida expressa em equivalentes de carbonato de cálcio (CaCo3 mg/L). Íons 

bicarbonato (HCO3
-) e carbonato (CO3 

2-) são os principais responsáveis pela alcalinidade na 

água dos sistemas de produção, já a dureza da água quantifica a concentração de cátions 

metálicos, principalmente cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+ ), a dureza também é expressa em 

equivalentes de carbonato de cálcio (CaCo3 mg/L), isso porque os íons de cálcio e magnésio 

normalmente estão ligados aos íons bicarbonato e carbonato (MORO et al., 2013). 

A alcalinidade apresenta diversos benefícios para os ecossistemas aquáticos, dentre 

eles, três apresentam maior destaque como: o tamponamento do pH da água, aumento da 

produtividade primária e diminuição dos riscos de toxicidade por metais (Sá, 2012). Valores de 

dureza abaixo da faixa recomendada prejudicam as células das algas que compõem o 

fitoplâncton, pois não conseguem se formar por falta de nutrientes (Cálcio e magnésio) 

(OLIVEIRA, 2000). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os dados obtidos durante esta avaliação demonstraram que a caracterização teve maior 

influência nos sistemas de produção em tanques lonados, afetando a alcalinidade e a dureza. A 

qualidade da água dos sistemas de produção em tanques-rede e viveiros escavados permaneceu 

adequada para a produção de peixes. Todavia, é de suma importância adotar um manejo de 

qualidade de água efetivo ao longo da produção para prevenção de eventuais variações 

significativas nos parâmetros limnológicos. 

Para aumentar a alcalinidade em sistemas de tanques lonados, recomenda-se a adição 

de bicarbonato de sódio ou cal hidratada. Para aumentar a dureza, pode-se utilizar gesso 

agrícola. Implementar essas medidas de ajuste, juntamente com um monitoramento e trocas 

efetivas de água, auxiliará a manter o equilíbrio dos parâmetros de qualidade da água, 

garantindo um ambiente adequado para a produção de peixes. 
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